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Este trabalho teve por objetivo estudar os padrões de colonização da 
macrofauna bêntica em substrato inconsolidado previamente defaunado, 
relacionando-os com os padrões de ocorrência de organismos macrofaunais 
bênticos encontrados no substrato inconsolidado natural de áreas próximas, 
em águas rasas da Baía do Almirantado, Ilha Rei George, Península Antártica. 
Para tanto, um experimento de campo do tipo manipulativo foi instalado, 
através de mergulho autônomo, a 22m de profundidade em frente à Estação 
Antártica Comandante Ferraz. Foram analisadas amostras preparadas com 
sedimento inconsolidado defaunado, colocado em caixas plásticas (a = 
0,02m²), que tiveram uma permanência de 6, 12 e 18 meses junto ao fundo 
marinho, e também amostras de sedimento inconsolidado natural coletadas 
com corers cilíndricos de 10 cm de diâmetro (a = 0,008m²), em áreas 
adjacentes às caixas, na instalação do experimento e durante os períodos de 
troca e retirada do sedimento defaunado. No total foram identificados 20.680 
organismos, distribuídos em 42 espécies e 6 filos. Os grupos mais abundantes 
em todo o experimento foram os oligoquetas, poliquetas, bivalves, gastrópodes 
e crustáceos. A análise de variância indicou diferenças significativas na 
abundância total e na abundância do oligoqueta Torodrilus sp. nos períodos de 
06 e 18 meses e a análise MDS indicou uma separação nítida entre os grupos 
de amostras do sedimento natural e defaunado, sendo que Torodrilus sp. foi o 
táxon com maior contribuição relativa (25,59%) no sedimento natural e, para o 
sedimento defaunado, foram o cumáceo Leuconidae morfotipo 1 (18,56%) e o 
bivalve Yoldia eightsi (18,49%). Os resultados do teste estatístico ANOSIM 
demonstraram que os tipos de substrato inconsolidado (natural e defaunado) 
são estatisticamente diferentes quanto à associação de espécies.  
 




This work aimed to study the colonization patterns of the benthic macrofauna in  
defaunated soft sediment, linking them with the occurrence patterns of 
macrofaunal benthic organisms found in the natural soft-sediment nearly areas, 
in shallow waters of Admiralty Bay, King George Island, Antarctic Peninsula. 
For this, a manipulative field experiment was instaled through scuba diving, the 
depth 22m, in front of Comander Ferraz Antartic Station. Prepared samples  of 
defaunated soft-sediments were analyzed. They were put in plastic’s boxes (a= 
0,02m2) that had a stay of 06, 12 and 18 months in seabed, and also natural 
soft-sediment collected with cilindrical corers of 10cm in diameter (a= 0,08m2), 
in adjacent areas to the boxes, in the experiment installation and during the 
changing and removal of defaunated sediment. Altogether, 20.680 organisms 
belonging to 6 phila and distributed in 42 species were identified. The most 
abundant groups throughout the experiment were: oligochaeta, polychaeta, 
bivalvia, gastropods an crustaceans. The variance analysis indicated significant 
differences in total abundance and Torodrilus sp. abundance between 06 and 
18 months, and MDS analysis showed a clear separation between natural and 
defaunated sampled groups, and Torodilus sp. was the taxon with the higher 
relative contribution (25,59%) in natural sediment, and for the defaunated 
sediment were the cumacean Leuconidae Morphotype 1 (18,56%) and the 
bivalvia Yoldia eightsi (18,49%). The results of ANOSIM test showed that the 
types of soft substratum (natural and defaunated) are statistically different as 
the species association. 
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